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Assignnt.uras 
Porseri~<dt• G ou I ~ 11u111.(t';11la num.) :JO r•·i' 
Pnn·itwi,1>. itlo•rn . . . . . . . . . . . . . . . 'ili • 
E<.tra11geiro e Colonia<, i1l1•111 . . . . . . :;o • 
Hrazil. id~rn .................... 60 • 

u.""~~~~ ~ ~~~)~)·n~"~'-~ 

Travessa d'Assumpção, 59, 1.0 

Annuncios 
C::ula linha.... .. .. .. . .. . .. . . 20 r,•is 

Quan1lo ;iro1111)a11hado ele de~nho~. gra\'U· 
ras. 111oclrl11~ ou molM•. •er;i augmcntado o 
11reto da ª~'ivMtura do jornal. 

EXPEDIENTE 
Os srs. fabrioanto.s o oommeroiantes do artigos, proprios · 

para a confooQâo do oalQndo, utllis nm cm nnnunoia1· no nos · 
so jornal os sous ostnboloolmontos. 

Fazemos abatimento quando os annuno!os sõ.o r epetidos. 
CQllstando-nos quo polo correio não toem chegado no 

seu destino nlguns jornncs, mondaremos outros exempla res 
aos srs. nsslg nantes q~to os rcolamar om. 

O pagamento d ns nsslgnaturns O ndlnntndo. 
O começo da asslgnnturn cont o. se sc:npre desde jnueiro 

ou julho.• • 
Os srs. assignnntes das provincins que nos obrigarem a 

promover o nosso embolso por vín do expediente do correio, 
ter.lo de pagar a mais 70rels. 

O numero avulso cm Lisboa é vendido a 40 réis. 

O PÃO 

T
A:-.10 os fabricantes de pão como os seus mani­
pul~dores e distribuidores pelo~. domicílios, por 
muno tempo, prowr.1ram reagir contra a pos· 
tura que obriga a pc~ar o piio. 

Fabricar pão de ·17º• 4:.0, . .po grammas, e vendei-o 
por Soo grammas sem o metter na b.1lança, é o desejo 
de uma grande parte d\:stes senhores. 

Que roubavam os fabricantes de pão bem alto foi di­
to pelos seus ajudantes nas reuniões dos manipuladores. 

Afinal appareceu a infeliz lembrança de um conluio 
para desde o dia 24 ele :igo~to se elevar o preço do pão. 
As farinhas não tinh:tm encarecido, nada ju~tificava a 
pretenção. A causa dos fabricantes que já era antipa· 
thica aos consumidores durante a questão do peso, tor­
nou-se detestada com a tentativa do augmento. 

Ferviam as ideas de reagir, e o povo tranquillisou-se 
quando constou que a commissão municipal desenvol· 
\'ia os meios, para não faltar ao povo no dia 2..J. pão de 
Soo grammas ao preço corrente. 

E o dia 24 passou sem alteraçiio ; houve abundan­
cia de pão, e os pobres com alegria corriam a :ibastecer· 
se nas carroças municipaes. 

Que aproveite a liçiio aos srs. padeiros, não esque­
cendo jámais, que com o pão n:ío se brinca. e para que 
a lição seja memoradn, mais de cem estiío processados 
por terem incorrido na penalidade do art. 276 do Co· 
digo Penal, o qual estabelece a multa de 1 a 3 annos, 
segundo suas rendas, para toJos aquelles que se col· 
ligarem com outros indi,·iduos para alterar o preço de 
generos no mercado. 

Alguns chefes de familia 1ústa occasião lembraram 
a cooperativa para fabrico e distribuição do pão. E por 
que não ha de ir para deante tão excellente idéa ? Em 
alguns paizcs estrangeiros as cooperati,•as d'esta natu­
reza ~unccionam com prosperidade e satbfoçiio dos seus 
associados. 

Passou a trovoadn, já vae esquecendo Santa Barbara? 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
Dia :l5 de agos10-Niio houve numero legal para funccioMr a 

asscmbléa geral. 
Dia .'Ide se1e111bro - A ossembléa gera l approvou as respostas 

aos quc>itos 1 a 13 do nosso que>tion:1rio pnrn o inque rito 1ndu$· 
1rfol. 

D:.1 10 de selembro. - Toda n sessão !oi occupada pela assem· 
hléa geral cm apreciar o tra1:1do. anglo-luso de 20 de agosto. F'al· 
laram com calor em sentido dc,,fJ,•ornve:I ,·nrios soc1os, sendo afi · 
nal aprrO\·ada por unanimidade a s~guinte moção, apresentada 
pelo or. Moira; 

•A assembléa geral condcmna o tratado por fer ir amigos e 
•incontesta\'eis dircnos de Portugal, ofTendcr a nossa dignidade, 
•oorigar·nos a pc~aJos cncnrgos (m beneficio alheio, e por con· 
• tnbuir para a d<!cadcnci3 do nos~o commcrcio e indus1ria,que ha· 
. ,·iam concebido esperan~as de mdhor futuro com o de.t:nvoh·i· 
•mento moJcrnamente emrrehcnJido nas relacões da me1ropole 
•com as suas colonias aírk;inas•. ' 

Rcsol\'eu-se tamhem acompanhar as mais associacõe~ com­
merciaes e industriaes, nos trab.1lhos tendentes a obstJr :i appro· 
vaçiío do tr-Jtado. e~recialmente n C1ssociaç.ío Commercial dos 
Lojistas de Lisboa, ac.:cil;tnJo o seu comite para os nossos de · 
lcg~dos comparecerem na sua ca~a na no11e do dia 11. 

Os delegado~ nomeados foram os socios Francisco Soares Moi­
ta, João de Souza Ferreira da Silva, Joüo l;;nacio Madeira, Tor· 
cato Ramos Novaes e Francisco Ribeiro Santos Lima. 

AVISO 
A :l,..><c 1nbl<"a g-cl'ul r e u n il•ó c n• todns n1=: 

<P•urtol'< f"c irus ... c g-11i11t<'k lH' l o'"' 1.0 b orn'"' 
da n on:tc, pnl."n H con U tut11c;..f10 dn <li'"' º " '"'"'i•o 
sobro o inq11erlto i 11d11>41't·Jnl. 

Li><l>ou, l l d<- ... c t c 111l>ro <lo u~oo. 

O '"'C<»·otn r io, 
A l.f••ctlo C a rvn lhaJ. 

---·---
Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 

A subscripçfio para o capital a.:hn-se n'csto data em 3:6So<?ooo 
réis. A commissão installaJorn ' 'ªe proceder á cobranca da pri-
meira prestação (se1embro). · 

---·---
Situação da Industria da Sapataria 

Ex}-'licada e dese1wot.•ida 11as respostas aoi quesitos do q11estio11a­
rio elabor;ido pelos corpos g,·re11tes da Associaç.ío /11d11strial dos 
Lojistas de Calçado 

A classe dos fabricantes de calçado, com officinas na cidade 
de Lisboa, teve a honra de ser con\'idadn pela diMincta Associ2-
ção Industrial Por1ugue1a, a fim de n coadjuvar na tarefa que cm· 
prehendcra de preparar um trabalho de~.:ripti\·o dn si tuação das 
diver~as industrias, n 'esta occasião em que se approxima o 1ermo 
dos traia<los de commcrcio e se annunci~m moJilicacóes nas •a· 
r ifos aduaneiras. ' 

Constituídos cm sub·commissão, os abaixo assignados toma­
ram a direcção dos trabalhos relativos á sapatMia,l e depois de 
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muitas conferencias, appro\·aram a exrio>ição que segue. Como j:i 
antes a Associaç1o J11d11stri.1/ dos LojistclS de CalpJo tivesse en · 
cetado o inquerito da sua indus ria, rei:ul.indo se por um questÍO· 
nario pre,•iameute elaborado, é sc~undo º' indicações do mesmo, 
que teremos de re latar quanto entendemos ind!spensavel e util, 
aproveitando não só á nos;a dassc, como a outras, em assumptos 
de interesse geral industrial. 

Responderemos pela fórma seguinie a cada um dos quesitos 
do referido questionario. 

1.0 Qual a situação do ramo industrial da sapataria de­
pois do inquerito de 1881? 

A siiuação não é boa, e desde o ultimo inquerito official de 
1881 variaram desfa\"OI avelmente dil·ersas circumsianci3s. 

2.0 A exportação para o Brnzíl, colonlas e outros merca· 
dos augmentou ou diminuiu? 

Foi antes importante a exportação para os mercados do Bra­
zil; de anno para anno tem d1minu1do extraordinariamente. Para 
os nossos m1;rcados coloniaes nunca foi avultada, e actualmente 
a con•ideramos estacionari,1. Para outros mercados são raras e 
pequenas as encommendas. 

3.0 Se diminuiu, quaes as causas? 

No Brazil, á sombra de uma pauta bastante protectora, a nos­
sa industria alli se tem de>envolvido. Pela emigração cresce o nu · 
mero dos sapa teiros e>trangeiros, estes ensinam os indigenas. O 
Ca(lital não duvida alli auxiliar este gcncro de industria. 'Por lim, 
diversas fabricas mechanicas estão já funccionando . Mais de uma 
companhia ou sociedade anonyma se tem fundado para a pro<luc­
ciio <lo artigo cm larga escala. 
· Nas colonias, o commercio em geral avulta em favor do estran· 
geiro,como claramente ;e deduz da e;tatbtica. As industrias de Por· 
tugal relativamente as di.fructam em escal,1 inferior. Sendo muitas 
as causas1 todas se re>umcm na pouca atknção a ellas prestadas 
pelos nac1onaes. A cstatisti.:a inglc1a menciona grandes cifras na 
exportação <lo ariigo p~ra os .eus mercados ~oloniaes, com os 
quacs não se sa!l>raz a lnglatcrr:i e procura amda augmentar o 
seu numero. As nossas estatbticas ar.rcsentam os estrangeiros 
contando no numero dos stus consumidores de calcado os mer· 
cados coloniaes de Portugal! · 

4.0 Quaes os concorrentes? Juctando para readquirir o 
perdido, o que deveremos praticar? 

No 13razil, somos desviados pelo trnbalho indigcna e pela con­
correncia de estn.ngciros, principalmente de i11gleze~, francezes e 
auHriacos. Uma casa ingleza tem >uccursal no Rio de Janeiro. 
Apenas nos resta certo movimento para o Par:i e ~fon:íos, ~ais 
devido ao patriotismo de portuguezes que nos querem pref<rir. 

Nas colonias, os princ1pae> concorrcnt.s são Inglaterra, Fran· 
ça e AllemanM. 

Par a readquirir o perdido e <lese1woh•er a exportação é indis· 
rensavel, antes de tudo, estabelc.:cr a fahrkaçâo mechilnica, é 
esta que da a barateza e a regularidade da confecção. Carece se 
principalmente de maior somma de capitaes applicados na nossa 
industria. para alcançar maierias p· 1ma., com melhores ,·antagens, 
para garanti r durante todo o anno 11 ubalho aos opera rios habili· 
tados e au;;mentar. o >Cu numero, par.1 poder cJar prasos aos com 
pradores, na maior parte pouco d1-post<>s a pagarem de prompto. 
Carecemos de intcrmcoiario>, ngcntes \"fajames, commissarios 
promotores de negocios, cusas buncarias cm boas r~ l ações. Os 
consulcs<levcrãoajudar·no~, e onde •cja possiyel se d~,·erão crear 
camaras portugu~zas de commerc10, possuindo amostras Jos nosso:> 
productos para fadlilar a extracção. As•im estfio praticando outras 
MÇÕcs, algun•as das quacs até lazem navegar exposições ambu· 
lantes em barcos a vapor. 

Em lucta com concorrente' melhor protef?idos e mais acti"os, 
como não ha-de diminuir a nossa exportação? O desem·ohimen­
to d'esia é certo, desde que a ac .. ;Jo i:ovcrnativa e capi:afüta des­
pertarem a acção individual do trabalhador. 

õ.• As transacções de exportoçào o com revendedores 
cm que condições se fazem, di.reotomente ou por intcrme­
dinrios? Qual o modo de embolso o faoil d ade de pagamento 
e de oobrança? 

A nos>a exportação é geralmente fcit:1 por intermedio de ne­
gociantes de Lisboa, elles cncommcndam e pagam. O pagamento 
é prompto, e por isso os preços não ;;ão muito remuneradores. 
Algumas vezes até acJ1antam dinheiro. Os pretendenks aos fome· 
cimentos süo bastantes, tal concorrcncia arra,ta a medíocres lu­
cros. Os negociantes de além mar, ge r 1lmcnte l i~ados aos nego­
ciantes da nossa praça, por contas corremcs e liquidações d~ ge­
neros coloniaes que lhes consignam, não rodem facilmente des­
embaraçar se para tratarem dire.:ramcnte. 

Alguns fnbrkan;e~, avcnturando.-se a ntgocio directo, a credi· 
to ou á con,ignação por conta propria, n5o teem continuado, por· 
que os incom·enientes das demoros de cobrarn;a, algumas \'ezes a 

difficuldade de transferer.cia de fundos, e os desastres por fallen· 
era ou morte, não teem permiuido desenvoh·er este systema de 
net:Ocilr. 

Para os nossos mercados coloniaes, para onde já existe na,·e­
gação portugu.:za, devemos aos tripulantes dos navios fazerem 
cm calçado algum negocio de sua conta. 

e.• A importação estrangeira na motropole e nas colo­
nlas augmontou? Como impodil·a 7 

De anno para anno cresce a importação estrangeira; o mer­
cado do Porto foi o primeiro a animal a, agora tambem o de Lis­
boa. Eram a França e a Inglaterra os forneccdores, agora tcem 
sido tambem a Austria, a Allcmanha e outros nações. O reduzi­
do direito da pauta dos tratados e rnmbcm as successivas altcra­
cóes da taxa na pauta geral permiuem a introducção ás grandes 
fabricas que se servem do mach1n1~mo, cada \•ez mais aperfeiçoa. 
do que se tem inventado, que produzinJo muito, carecem de pro· 
mo,•cr a c~tracção cm todos os mercados do mun :o, e dispondo 
de grnnd~s capitaes facilitam tran.acçóes a prasos largos. 

Para impedir a importação, anies d" tudo será o augmento 
das taxas aduaneiras a primeira e mais urgente deliberação a to­
rnar, e em seguida não retardar pôr cm obra todos os meios in­
dispcnsaveis para não nos deixarmos supplantar inteiramente. 

7.• O consumo interno progrido o ó t.nimado? Quaes as 
qualidades de maior consumo? O gonoro b1.<rato é relativa­
mente bom o compar ado com o barato estrangeiro? 

Augmenta o consumo em Li.boa com o augmento da sua po­
pulaçüo, e pelos usos e costumes sofli-e11,lo transformação, á pro­
porç;io que o progresso se descnvoh·e nas villas e aldeias; é com­
tudo ainda grande o numero dos indivíduos descalços principal­
mente no norte do paiz. e usando calcados bastante inferiores, 
como sejam rnmancos e chincllos. · 

Poderia ser animado, se os intcr~sses e os salarios não esti­
vtssem sendo relativamente deli.:ientes, crescendo o numero das 
nc.:e»idades, os valores da subsistcncia e da habitacão, e os tri­
butos que, tendo chegado a grande Q.~ageração, asllxiam o des­
enl'Ol\'1mcn10 commercral. 

/\. necessidade de fugir aos gasto~, que rnnta gente experimen-
1:1, porque o que ganha apenas chega difficilmente para as pri­
meiras necessidades da alimentação, esta ainda ruim por ser pou­
ca ou a não mais conveniente, inlluc no commcrcio e na indus­
tri a, baixando se preços para facilitar a compra a quem pouco di­
nheiro tem, e fazendo propendcr as mercadorÍJS para quahdades 
inferiores, para assim custarem cada \" CZ muis baratas. 

O cal~ado barato, pelo proce»O manual, não é bom; é barato 
porque os matcriaes são º" mais infcriore,; porque o trabalho é 
ruim, scnJo pago por muito baixo preço : porque os opera rios 
que o fai~m n59 estão habilitados; porq·1e O• curiosos e os pre­
sos das cadeias tambem o produzem; purque finJlmente as mu­
lheres e os menores n'elle >e oc~upam. E' rnldizmentc, pelo mau 
estado cconomico do paiz, o ar!Íi'O bJrato e baratis,1mo o de 
mn1or consumo, e aquclle que m"ior pcrcenrngcm de lucro da ao 
~ommcrdo. 

Compar.1<lo com o harato e>trangdro, este póc.lc ser melhor, 
porque a mechani.:a inílue rara o menor cmto •Cm prejuizo Ja 
solidei, permittinJo a anpli.:ação de matcriacs economicos, os 
qu;1cs n f.ihricaçiio manual não póJe Li.ar. 

8.• Os capitaes e o credito auxiliam a nos1111. in.lustria 7 

Na industria do calçado não ha fabricas importantes, nenhu­
ma hoje COm gr.1nde p~s,oal, e póJc COn~iJcrn r·SC tunccionando 
como pequena 1ndu•tn•, apezar de 11rnndc pelo avultadissimo nu­
mero de fobric:1ntes e relo cl~rndo rnlor dvs seus productos. 

J\quelles que cançados, depC1is de muito lidar e poupar, conse­
µuiram ac.:umular lucros liqu1dos, teem ,cguido o expeditnte prc­
fi:ndo pdo nosso capitalismu - acq j,jçiío de rredios e compra 
de fundos publicos-; não se al:irg~rnm as officin.1s com os ga· 
nhos adquiriJos. 

Não cxbtcm bancos especiaes par~ fo\'orccer a industria; os 
de maior capnal social não são propensos a a11e11der ris pequenas 
opcraçõ~s, os poucos bancos de pequeno capiial, este não lhes 
sobra. e fazem operações a juro de 12 po r cento e mais. O fahri· 
cante de calçado não alcança credi lo l:1rgo, prin,ipalmente para 
dinheiro. Dos fornecedores nacionacs quando chega a consegui r 
algum credi to <:m fazenda, é este muno reduzido e ei. igivel em 
rr:iso cu~to. Vcrda<leoramentedosfornecedores estrnngeiros alcan· 
ça maior franqueza no alargamento do credito e na facilidade 
do ptlgamento. 

$e :1i11da póJe alcançar fazenda a credito, os empres1imos de 
dinheiro s1io de bastante d1fficuldad~, a ponto de não ser raro o 
pequeno fobricante não ter ouu o re.:ur~o, senão a casa dos pe­
nhore~, onde é vi;tima de enorme juro. 

Assim como poderão os mab cmprehenJedores desem·oh-er 
.!. os seus estabelecimentos r felizes aquelles que conseguem equili· 
T brar os interesses com :is suas despezas. 
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9.• Existo trabalho meohanico? 

As emprezas poderosas, fornecedoras das pequenas machinas 
de costura, promoveram e facilitaram por todos os moJos a ;ua 
intr0<iucção, para o njuntado dos córtes ou canos. dos ca~çados 
an tes de ser solados. O antigo trabalho manual da a1untade1ra ou 
pesp.)n taJeira dcsappareceu quasi inteiramelltc, ainda se en~on­
trn o ajuniaJo cm obra grossa , apesa r de no cstrnngeiro já have­
rem para esta applicacão tambcm machinas cspeciacs . 

No u·ah.ilho da solàgem, collocar ns so las depois da operação 
do ajuntado, 3 industria estrangeira servc·se de numcros:i quan­
tidade de machinas aperfeiçoadas cada vez mais, abreviando e ba­
rateanJo a fobricacão. 

Contam-se em Portu(\al trez ten tativas cm maior vulto de ap­
pli.:ar C>l•lS maohinas; fizeram-se e venJeram-se milhares de pa­
res Je calçado. Ou seja por deficiencia de capital ou pela d1ffi­
culdaJe de organisar companhia ou parceria n'e,te ramo de in­
dumh, ou por desanimo pelo dispenJio da in.rnllação e encar­
gos dos ensaios, é certo que dois indu-triacs dc;i.tiram e um 
actualmentc se esforça para vencer as dítllculdaJes. 

10.• Havcrâ necessidade de organisar n grancle fabricnçã.o? 

Pelo que j.l dissemos se deprehende se r precisa a srande fa­
bricação. Será ella que terá elementos para baratear a obra , e 
tornar melhor o já barato. Será clla que ter:\ mais ÍOl'Ça para Ju. 
ctar com os estran!!eiros, dentro e fóra do paiz. Ser:\ clla que dis­
porá de maior capital, sem o qual não ha trabalho industrial que 
possa desenvolver se . 

11.• Como aproveitar a vantagem da lei para r estituição 
de direitos por materiaes recebidos do estrangeiro ? 

Posta cm execução esta lei em 1868, são poucos os 1ndustriaes 
que a apro\'eitam, na industria do calçado nenhum. Os regula ­
mentos determinam disposições tão apertadas na '"ª· fi,cafüa~ão, 
que desanimam qc1em pensa em gosar um tal bencfi.:10. A expor­
tação precisa ser prote3iJa, e rro .:alçado uma per.:en1a11e1~ sobr:e 
o valor, ou um tanto certo por par, poderá ser um hcncfi.:10 ma1~ 
seguro e mais livre de complicações. E;te henefkio é indispcnsn­
vel, principalmente porque pagamos na entradu de algumas ma­
terias primas direitos elevados, que fazem caro o no;so calçado ; 
o 9ue é uma grnnJe desvan.tagem para a con;orrencaa com cs1ran­
ge1ros, que as possuem muno mais baratas. 

12.• Na hypothese de alliança. com IIospnnha, da qual 
resulte união <1duaneira, quaes as conscqucncln~ para os 
noss~s industriacs? 

Na ! !espanha j;í existe a grande fabricação do calçado, func­
cionam \'arias fabricas mechanicas, tem na industria das materias 
prim•s ~ais variado forne~imento Mcional, ~o que nós.O> capita.es 
alli não uvernm repugnanc1a em se entregar áinJustrm da sapataria. 
De taes dr.:umstancias resultaria .que a industria nacional teria 
de soffrer com a concorrencia llsp~nhola. Em 1 !espanha com­
pra·,e calçado bastante barato, as~irrro a~1irnrnm quantos se trans­
portam J":1qudle para o nosso pa1z, assun o provam os preços 
correntes daõ ;uas grandes fabricas. 

13.• Qunes os effeitos elos tl'l'ltados do commcrclo proxi­
mos a expirar? Convira renoval-os com as mosmns on ou­
tras oondí9ôos ? 

J:1 não se a11imJm a defender os trataJos Jc commcrcio, 
aquellcs que a!Tirm1ram que os interesses inJu.iriacs haviam ~ido 
sah·aguarJado,. D~sappareceram. alg~mas i.ndu<trias, dc.finharam 
não poucas. Os i:overnos tcem siJo 1mped1dos J~ acudir a algu­
mas, por ~e ach:Ír v paiz obrigado ao cumprimento dos tratados 
a1é 1 de fevereiro d.: 18oz. 

A França será a priméira a manifestar se con tra o tratado, de­
nunciando-o, o que ser:i bastante agradavel aos .nossos industriaes. 
Não ajustar outro, parece-nos ser o que mais convem, desde 
que estamos aind.i atrazados, e carecemos por mais tempo da 
maior protecção. E quanJo seja julgado para .hencficio da agri­
cultura fo1.cr-sc novo tratado, bom será que d esta vez as recla­
mações da~ classes indust1 iaes mereçam mais atc cnçií:>. Os trata­
dos fizeram augmentar no pai7. o consumo do cal~ado e•trange i­
ro. O que lucrou o paiz com isto? Avolumar a receita das alfan­
degas? Diminuio o pessoa: operario, augmcntou a exporrnção do 
ouro, impediu que aq uellc oriunJo do 13rn_zil. li1.c s~e cre <cc r " sua 
cxistencm dentro do paiz. Lisboa que res .. uu mais tempo do que 
o Porto:\ invasão Jo calçado estrangeiro, n'estes ultimo> tempos 
deixou-se ven~er, e os agentes •presentam amostras, e faeem pro­
postas facilitanJo o pagamento de modo a tentar. 

Ficou averiguaJo que o prJso de dez annos para tr. taJos de 
commercio é demasiado longo; em tal período succedem alte~ações 
na ,·ida commcr<:ial e industrial, que de repen te se torna mau e 
inco1weniente o que antes em outras condições parecera bom. 

(Co111i111111). 

Secção Industrial 
Ioquerito Industria! 

Durante os dez dias designados pelo Conselho Superior do 
Commen:io e Jndustria, i1 penas nos consta terem comparecido 
para deporem verbalmente trcs operados pela cl1a1)eJla ria. um in­
clustnal pela s:1pu tnri a, e um fabrican te de manteiga artificial. 

Com quanco nfio desconhccamos o desanimo que se apoderou 
da c~assc industria l, principalmente desde que fn1 sopeado o pa­
tnouco empenho de levantar Por1ugal pelo trabalho nacional, em­
p~nho mantfcstndo por muitas associações commerciaes e indus­
tnaes, quando se reconheceu a nossa fraqueza deante do insulto 
da Gran-13retanha, lamentamos que as classes trabalhadoras es ­
morecess~m a ponto de não acreditarem na di<pos1ção e propo­
s110 decidido do governo de ser favoravel á industria do paiz. 

Insistir, e teimar, profiar até akancar, eis o nosso conselho, e 
exemplo. Quem escreve estas linhas; comparecendo e represen­
tando mais unrn vez nas estações offidaes para defender a sapa­
ta ria, assim praticou para não ser accusado de indiffcrente, e por 
que espera que alguma vez seremos actendidos. Se o seremos já 
esta não o podcmos alTiançar. 

Aproxima-se o termo do tratado de commercio, devemos di ­
zer os inconvenien tes que resµharam d'elle. Não deixemos o go­
verno desculpar·se com 2 fa lta dos esclarecimentos, que só po­
dem e sabem da r os pni ticos e especialistas. 

Até 31 de outubro o Conselho Supe rior do Commercio e lndus · 
tria ainda rcccbcril por escripto quaesquer esclarecimentos que 
as classes entenderem prestar. 

---·---
Penitenciaria Central de Lisboa 

Communica-nos um collega o seguinte. No dia Hl de agosto 
um fre;:uez quiz comprar-lhe 'um par de botas de cabédal branco 
para rapaz, tamanho 22 centímetros, sobre o preço hoU1•e ques­
tão a ponto de não 'e realisar a tran,acção. Argumen1ava o fre ­
guez que na Pcnitcnciaria tinha por muito menos dinheiro a 
obra de que ca recia. Sahiu, e voltou no mesmo dia trazendo, com­
prado na Penitenciaria, um par por 1: 100 réis! 

Consente o sr. ministro da justiça que em um estabelecimen­
to do Estado se eMe ·\ª fazendo con~orrcncia e prcjuno aos esta­
belecimentos particu ares. Vende· se um par de ca l~ado avulso a 
qualquer individuo que alli entra com essa pretensão, e por pre­
ço que rouco mais Pªf\ª além do valor do material. 

O sr. director da pri>fio continúa a praticar estes erros, e o sr. 
ministro da jus1iça não lhes põe cobro. 

Sentiremos se a reclamação escripta que já lhe chegou ás 
mãos th•er a sorti! de não merecer attenção alguma. 

Secção Commercial 

Negocio de calçado 
Ainda que olg•ms lojistas não acharam diffcl'ença no mez fin­

do, na maior po1 te J os estabelecimentos notou se Jiminuicão de 
vendas cm relação a julho. · 

Era o annuncio do período de menor actividaJc, que ai:o ra 
mais se acentua. As modistas e os alfaiates tambem enfraqueceram 
o seu trabalho. 

Estiio ausentes muitas familias, que antes da sua retiradd con­
tribuíram para o excesso d~ trabalho de julho e de uma parte de 
agosto. Nas praias de banhos costuma ser o setembro o mez de 
maior concorrencia de familias que melhor vestem e calçam; e 
para as estações balneares ainda nos fazem aflora encommendas 
aquelles que não se poderam prevenir mais cedo. 

Entreter até começar o inverno é o que a sapataria agora fará. 

---Ir---

Mercado de couros 
3o de agoHo. - C:ouros, mercado frouxo, vendas difficeis; só 

para os superiores ha accci tação. Vaquetas, desa tcend idas. 

Secção Colonial 
Tratado anglo-luso 

Retiramo•, por falta d.? espaço, o artigo cm que extensa­
• mente aprec1avamos o a\'iltante, expoliador e extraordinariamente 
T prejudicial convenio de 20 de agosto. 
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A nacão é-lhe desfal'Or31'cl, jti o tem demonstrado. l\lau será 
se o governo, contando com a cega obediencia das maiorias do 
parlament<?, as ~brig;tr csual~lence a desempenhar o triste papel 
de contrarldr os uncre~s~s na~wnaes. 

D'cstc eviJcnte antagonismo entre o po,·o e os conselheiros 
do roder moJcrador, devem-se rccciar consequencias desagrada­
vcis. 

E' tão ruim oconl'enio, que n:nguemsi: atreve a chamai-o bom. 
Muito exce!lente o consideram os jorna~s ~nf!lezes. A imprensa das 
outras naçoes, commcntando-o, fraca 1de1a fazem do no;so paiz. 

Sá : da Bandeira 

Em n de maio de 1838 escrevia este eminente patriota a Lord 
Palmerston, derois de ameaças da nossa Jniiga alliada (Gran Bre­
tanha) as seguinces ralavras, que teria:nos e;timado ver rcprodu· 
zidas pelos ministros de Portugal da rresence epoca: 

•E' mais decoroso a uma nação soífrer com resignação e co­
•ragem, as injustiças e violencias que outra mais poderosa lhe 
•possa faier, do que ncceder, dcpob de ameaçada, a pactos, que 
•posto venham a celebrar-se e espontancamcnce, sempre ceem em 
• tal caso a desairosa macula de parecerem extorquidas pelo medo.• 

---!<---
India Portugueza 

O tratado anglo-luzo-indiano desde G de agosto de 1879 sub­
ugou esta nossa possessão ás conveniencias da Inglaterra," devia 
ser denunciado com 12 mczes de antecedcncia e elle fillda em 
agosco de 1891, ali:ls ser;\ valido yor m~is 12 ann_os. 

O jornal U/tl"ama,., de i\larguo que"a-sc da imprensa de Por· 
tugal não ir em defcza da nossa !ndia . Não só a imprensa tem 
lembrado ao governo o praso, como no rarlamcnto o sr. ministro 
d• marinha foi interrogado, como a Jhsociação Commercial de 
Lisboa em um dos seus relatorios de 1 1 de fevereiro d"este anno 
se referiu à com•eniencia de não continuar similhante tratado. 

O que fez o i:overno? Como seja tratado vantajoso para in· 
glezcs e prejuJicial á nossa colonia, os ministros, que não teem 
coragem d~ contrariar a Inglatcrrn rro,·avelmente deixa rão correr 
:1 revelia este negocio. e soHrení Portugal por mais 12 annos os 
seus inconl'cníentcs. 

Para favorecer a introducção da ccn•eja ingleza, se chegou a 
tributar arvores q 1c produzem li;orcs embriagantes a razão de 
2;;>000 réis fortes cada uma. 

O commcrcio inglez foi muito favorecido com a tarifa d'alfan­
dega em ,·igór segundo a imposição da Gran-Bretanha, cudo tem 
livre eniraJa, CO'l• excepçiio das armas, seus petrechos e as bebi· 
das alcoolicas. 

Os 1"e11J1111a111os d,u aff.11:degas qu.ni se e.1·1i11g11i,.m11. 
O ~overno de Uomb.1im tomo·J para si o pr_i"ilegio de regular 

a fohricacão e a vendJ do sal nos nos,os dom1010;! 
Rcnlnicncc os nossos i;ovcrnos que fazem tracados com a Gran­

Brccanha, não .:scrurulisam cm arruinar os inceresscs nacionaes 
O que aproveitam com ccrmos possessões na lndia o nosso 

comme1·cio e a nossa industria ! São colonias para pagarmos as 
despezas e os inglezcs disfrutarcm como suas 1 E querem agorn 
arruinar as nossas po•scssõ~s africanas, a ponto tal de não poder­
mos aguentar com os grandes encargos, e sermos reduzidos pela 
força das circumstancias a entregar-l hes (e s6 a elles} o resto que 
nos querem con$cntir que chamemos nosso 1 

Desgraça e vergonha. E não havemos de procurar melhor al­
liança que nos liberte da eterna exploradora? 

---·---
Banco Nacional Ultramarino 

Desconta as notas das suas succursacs do ultramar, de Cabo 
Verde a 2 por cento, de S. Thomé e Loanda a 3, e de Moçambi­
que a 7. 

Secção Aduaneira 

Pdutas coloniaes 

nossa opmwo, não o dcl'ia ter feito, mas o que mais estranhamos 
é que os minbcros que 'e >C;;uirnm não tiveram pressa de con­
viJar a commis~fio n continuar, ou c.lc n subsutuir. 

Ncgo.:io de tamanha con,ideração, que se prende com os inte­
res,cs do commcrcio in,1u,tri;1 e n.n-.:gaçiio assim foi odiado ! 
E agora, que o tratado anglo luzo de 20 de ago;101 contende 
ex1raordinar1amcncc com ª' di>pO•i.;õcs alfandegarias das nossas 
colonia~, amda ma1> ur~e o estudo e o e,clareciméntO, tendo sido 
mais pron:itoso que j i anks se 1ivc>SC realisado. 

,\caba, por portaria de 6 do .:orrente, o accual miniscro da 
marinha, apcrcaJo pda impren>a, de nomear outra commis· 
são, da qual f1zcm parte rcprcscncamcs de algumas associações 
commcr.:iaes e 1ndu>1ria,s. 

E~ uri:entissimo appareccr o trabalho d'esca commissão, mas é 
ella cao numero>a, sendo composrn de ~~1 membro>, que receamos 
para funccionar com a maioria, as suas se.sões sejam rar~s, e tar­
de appareça o resultado. 

Como gcrnlmence para trabalhar se acham poucos, bem anda· 
d a comnib,ão cm func.:ionnr com um terço, ou ddegando em 
uma oubcommi~são a confecção de um projecco para base de dis­
cuss5o. 

Os representances d.1> di1·crsas associações acertarão, pedindo 
que d~ntro d"cllas se i>roccda cambcm ao exame de tão imponan­
i.t: ;l!'Sumpto. 

E,cc ne11ocio1 princip:ilmencc pela parte que interessa á indus­
tria do calçado, não ser:\ por nós esqu:cido. 

Secção Associativa 

Associação Commercial dos Lojistas de Lisboa 

Coube a esta associa.;ão a gloria de encecar no dio 3 do cor­
rente a campanha das associaçõts commcrdaes e industriaes con­
tra o 1racado an~lo-luzo. 

A sua co1111111ss.io de p,.otesto co111111e1"ci,1/ tem reunido freq,.cn­
tes vezes e procura en.cen.der-sc com as mais associações, afim de 
fazer conl'enccr as ma1on • s das duas casas <lo parlamento de que 
a nacão não approva 3 l'cri;onhosa e prejudicia.issima com·encão. 
Se ó rarlamenco e a rcpresenção nacional, saiba dignamente 
conformar se com a 1·ontJdc do povo. 

---·---
Associação dos Empregados no Commercio de Lisboa 

A assembléa gcr:il d'cstn associação se manifescou por unani· 
midade concra o 1ratadc, M 'ua reunião de 7 do corrente, e no. 
mcou uma co1r.mi:.sáo pari1 con-:binnr com as outn1s associacões o 
modo de pro-:urar co:lscguir a sua não approl'ação pelo parla-
mcnco. 

Atheneu Commercial de Lisboa 

Em réunião do assembléa ge ral de 7 do corrente, foi approva­
do unanimemente: 

1.0 lavrar um protcsco contra o tra tado, que é um insuho á 
nossa dignidude - 2." nomear uma commi!são para se represen· 
tar ao parlamento - 3.0 Dar amplos poderes a esta commissão 
para se entender com os delegados de outras associações no sen­
cido de enca:ninhar a opinião e poder-se conseguir a não ad-
provação. ---·---

Assoclaçao Industrial Portugneza 

Reune hoje 12 a sua asscmbléa sera! afim de apreciar a con­
vencão luzo-bricannica de 20 de agosco, e decidir qual a :micude 
a 1Ômar com referencia aos i111eresses que a mesma Associação 
:epresenta. 

A sua di e.:.:iío cm reunião de 5 do corrente considerou o as­
sumrto, desde iogo cmimu parecer contrario a um tal contracto. 
!'\ão é ~He apenas um tratado de limicc,, é um verdadeiro tracado 
de commcrcio, que porá a no"a Africa inteiramente nas miios dos 
commer.:iantes e concraband"'·'' inglezes. 

s~nJo 11 ,11i,1ro d 1 mirinha o sr . Ressano r.arcia, foi nomeada As nO>'nS alfand.:i:as decahirão, porque o commerdo na sua 
por decreto de 2S de no1·embro de 1l:'~ uma comfT!i»ão, para re· i:randc pene dci\ad de se fazer p,•Jos no.·os accuaes porcos das 
l'er as pau'.as co!Otl:aes e aprescncar com urgencll o resultado 1 dua~ co-ias. 
dos seus t rabalhos. O Zi1mbe1e e o Zaire serão os cxccnsos e lil•res canaes para 

Esta commissão que comecar.l a funccionar, encenJeu suspen· f Je1•ar ao cencro de Africa as mercadorias inglezas, e estas não Jei-
der o seu estudo por o;casiãó d~ mJdança ministerial. Segundo ~arão collocar as ponuguezas. 
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Associação Commercial de Lisboa 
Reun~ a sua asscmb!éa geral no ~abbaJo 13, para lhe ser pre­

sente o proj~clo de representação contrd o trataJo an3lo-luso, 
elaborado pela direcção. ___ ,,, __ _ 

Associação dos Alfaiates de Lisboa 
Em reun ião d~ 9 do corrente a asscmbléa geral rcpro,·ou por 

unanimiJaJc o trntndo, por ser contrario tí d1i;nidadc e á honra 
da Naç5o Portugucza e aos interesses da indu>lria e commercio 
nacional . ___ ,. __ _ 

Associação dos Empregad% no Comme1clo e Industria 
Foi immcnsamcntc con.:orriJa a sua asscmhléa geral do dia 

9 do corrcn1c. Presidiu o sr. Roza Araujo. Foram con.tantemen­
tc applaudidos os oraJores, que combateram o traiaJo ani:lo-lu­
so e a alliança ingleza. Vo tou-se a aJhesão aos 1rnbalnos da As­
sociação Commcrcial dos Logistas, sendo nomeaJos se te delega· 
dos para se entenduem com os representantes d'nquclla ·associa· 
ção. 

---·- --
Associação Industrial Portuense dos Lojistas de Calçado 
Eis o titulo que os nossos collegas do Porto adoptam t>ara a 

sua associação, cujo projecto de estatutos vae cn1rar cm d1scus· 
são. En1re os fun<l•dores estão inscriptos os srs . João Pinto, Julio 
Cesar Gomes da Silva, Antonio Rodrigues Vcir:a, Joaquim Ro­
dri"ues da i:iih-a, João de Oliveira e S1ll·a, foaquun José de S?u· 
sa,"José da Mona Ribeiro, Frandsco Pinto S~qucira, .\lanoel Ro­
drigues do :>outo, Sebastião T heo<loro P.icheco e l lenriquc José 
Fràn.:isco Pinto. ---·- --

La Union de Maestros Zapateros de Barcelona 
Esla sociedade fundou uma ca ixa1 que j:\ conta 1rez annos de 

existencia, rarn o fim de adquirir e d1stribui1· ma1crias primas cm 
boas cond1cõcs ao; seus associados. 

Eis o se'u baJa.,ço do anno lindo, reduzidos os valores de pe­
setas a réis, na razão de 180 réis cada uma. 

C11c1ivo 
Mobilia .. ....... .... .. .... .. .................. . 
Gastos de insta Ilação..... ... . .. . . .. . . .. • .... • .. 
Accões cm deposito ..... . . . .............. • ...... 
Gen"ros em d~posito.... . ..... • ................ 
Contas tle <le,·edores. ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Caixa ................................. • ..... • . 
Mercadorias geracs.. . . . .... . ........ . ...... . .. . 

Réis .. 
Passi1•0 

Capim! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ... . 
Valores em deposito . . . . .. . ................... . 
Co111as credoras .... .... . .. .. . . .....•........... 
Dil'idendos e bonus a pagar ... . . . .............. . 
Deposirnntcs.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . ... . 
Lucro liquido . . . . . . . . ... ..•. ..... .. ...... .. . . 

Réis .. . 

125~530 
t24.:'6óo 

1:620;:>000 
3:1t4.:'05o 

10:43<>.::-770 
2:036;;>0;0 
8: 4+1-"' 4 :lo 
25:Q95~5fõ 

9:ooo~cco 
1 :620;;)000 

10:667>;)260 
z 1811>725 

3:109;!>380 
1:38o;iJ> 145 

25:995~510 

A importancia lotai das vendas no anno foi de 4o:i 10;;>550 
réis. 

Do lucro liquido foram repartidos 20 por cento para a Junta 
Direc1iva e Administrador, .µ por cento para os ac~ionistas e ce­
dulas de funJaJor, e 35 por cento para os compradores. Dividen­
do annual para cada acção 48o réis; o mesmo para cada cédulr. 
de fundador; 1,03 por cento para os compradores. 

A Junta D1rectiva é composta de sete membros. 
O jornal rrofissional La Zaparc,-ia ll/11stmd11 é orgão d' esta so­

ciedade La U11io11. 

Secção N ecrologica 
Est.i de luto a iucluslria nacional. Fallcceu em Li>boa ores­

peilavel e incansavcl inJu,trial portuguez José i\lari 1 de Campos 
M:llo, soc10 gercmc da firma indust rial dil Col'ilhií, Campos .\lei­
/o r lr111.'io. 

Tinha a de,·oção do trabalho e a <le\'Oçâo do pa1riotismo. A 
Covilhã de,·e-lhe muito, o paiz tambem. A in<lus1ria nacional o 
conla\'a no numero dos seus mais pre.timosos trabalhadores. 

Secção Noticiosa 
l.>atrioli.,. 1no :,:-ovcrnau1c n t.nl.-Até para a ins­

tallacão do no\ O mim>l•rio de instrucção publica se mandou vir 
algu111.1 mobilia estrangeira! C_lasse dos marcen_eiros que e>pcrança 
pod11is ter no> 1 C>ulta<los dú mquent~ 1ndustrialf . 

O ministro que recorre á mdustna C>trangc1ra parn mobilar 
uma repa r1ição do Estado, g~1e garamias póde dar de defender o 
trabalho nacionnl por occasrno de se negociar um novo t ratado 
de commcrcio? 

C aix a 1.!:001101uica Operar lo. - Esta coopera· 
tiva modelo, cuja sédc é no seu preJio da rua da lnfoncia, foste· 
jou no dia 15 de agO>tO o seu 14.• glorioso annivcrsario. 

i\loti\·c ju>tilicaJo nos privou do prazer de acompanhar na 
festa do dia o, seus dedicados gerentes. 

Expo,..lc;:it o U niversal c u• llerlhu . - Prepa · 
ram os allemãc> a sua c~posição unh·ersa! para 1~#-

A hn tot 1\ n n,.. praias. - Dizem-nos <lo norte que 
se joga <lescnradamente em Espinho; porém n~ Po,·oa de Var­
zim as auctondadcs foram m~1s cautelosas, por 1>so nlh os gran­
des cafés que se alimentam da jogatina este anno fecharão mais 
cedo. 

J\.Inu iu·ocodcr . - O sr. conde das Alcaço,·a.•, p~e.tex­
rnn<lo o add icional de 6 por cento, depressa al'lsou os 1nquil1nos 
para augmento de rendas; a um não menos de 28 por cenio! 

:X: anpo,..to u<ldic ioaal. -Agora o assucar tem um · 
encargo a m:1ior de 100 réi! em cada 15 kilo~. . . . 

Não >e ouve dize r senao tal genero al11ncnu c10 custa m:us 
tan10. Os chefes d~ familia •gemem. 

A"''"'ociuQ>H> <lc :5occorro8 Mnt nos l f cr­
na1ulc l'< da J <'ou,..cca. -Séde, rua dos Cava lleiros SR 
Annuncia admisslio ex1raordinaria de socios sem pagamento de 
joia, durante o mez de . selembro._ . _ 

Conta numero crescido de soc1os, e a sua direcçao esforça -se 
por a engrandecer e fazer prosperar. 

:Socicdudc,.. coopcratiYas. -Em Bruxellas no 
dia 27 d'est: mcz ttrá logar um congresso das sociedades coope· 
rativas. O movimento cooperativo na Belgica tem tomado gran­
des proporções nos uhimos annos. Agora promove se a fodcra ­
cão de todas 3> sociedades d'esta natu reza . 
· Soc i cdn<lo e.lo Geographiu. - Não podia deixar 
de se occupar do importante assumpto do tratado anglo-luso de 
20 de a1:1os10. 

Era 1mpcssive l que não manifestasse o seu voto aactorisado 
combatendo-o. Quem, sendo verdadeiro portuguez, terá animo 
para defender n esroha~ão e_ o insuho ? . . 

CelíhaLurio,.,.. - Foi votado um imposto especia l para 
os cclibarnrios de mais de 3o annos pelo senado de Venezuela. 

So 10 ,..-cortu du "'· - O systema de vender as solas j<i 
cortadas toma Jcscm•oh•imento na Ameri.:a e nos paizes an~lo­
saxonios. 

C a '"'ª s <lo p e n h orc s . -:\o Co111111ercio de Po,-111g.1l e 
Foi/ia do Po1•0, temos lido uns communicados sobre a explornçáo 
dos pobres nas C"asas de prego. Este assumplo anda abandonado, 
como muitos ou1ru> n'cste paiz, pela in<lolencia e in<litlerenc;a. 
Julg<imos quando c111 j 1neiro se juntar:im milhares de mulheres no 
Terreiro tio Paço u •pro,·eitar a car~dade, de se lhes ~e>ga1a_r :is 
roupas de uso empenhadas, que eniao ªPP.arecesse a ln>t1tu1çao 
do l\lonte de Piedade. Mas nao; houve caridade espec1aculosa, a 
rainha offcrcccu o broche, que não chegou a produzir rcceirn, 
e o conde philan1ropo recorreu ao thesouro publico para lhe for­
necer a pane mnior. 

Falhou e ainda bem, o espcctaculo projecta<lo <lo bando pre­
catorio pelas runs da cidade, em que haviam de figurar as da mas 
dos vestidos de côres azul e branco! 

Alinal j;i esqueceu a miseria <las pobres familias, que a estas 
horas todas v~haram a reempenhar as roupas ao juro de 48 a 
g6 por ccn10 ao anno! 

Tul>clln <le p1·cços. - A Associação dt1 Cl.lssc dos 
Operarios Fabricantes de Calçado 110 Porto, convidou por circu­
lar os mestres para comparecere m na sua casa, rua do_ Almada, 
365, 2.•, afim de se discutir uma tabella de preços dos felllos. 

Como nem todos os opera rios sabem fazer trabalho egual, não 
será possh•cl combinar se preço sem ~onhecer o traball~o. 

Forcosamen1e a \'a riedade dos fomos conduz á variedade da 
sua av1iluação. Se~undo nos consta a lembrança não teve o exito 
esperado, e se co111inua nas officinas a fazer ajustes como ames. 

Po1n ndu !-;ilvft,. - i\ pomaJa para untura do calçado, 
.:orrcamc e fcrr agens, H . Migue l Manuel da Silva, de Vianna do 
Casicllo, foi pela ordem do exercito n.o:: 1, de 31 Je maio d'es1e 
anno, mandada usar cm todos os corpos do txcrci10 e es1abelcci­
mcntos fabris do L's:.ido. 

Soln e oah o d n c s. - O sr. Manuel da Silva Lirio abriu 
no dia 8 <lo corrcnlc o seu estabelecimeuto de sola e cabcJacs por 
atacado e a retalho, na rua dos Fanqueiros n.•• 14 e 16, onde es-

t 
pera a concorrencia dos seus amigos e do publco pois tem uu1 
bom sortimento por preços muito resumidos. 
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Grande Estabelecimento de Tamancos e Chancas CEBA PBETA 
~QÃ~.~~~Ex!t~~u::,::~~~•I•~'~ M ~~~V~ 

n.\ Jutlu•tmd l'ortugul"z ~ de I~..,~ e U'.\ Cnh..;•,.11 dl' Pira ck 18-ê!> 

77' 9 1~un de Ccdo0'itu, 70 - Po1:to 
Esta9ito de ve.rão -Gra11110 \':t.rlrdn<lO dí' ebinC'lhu '!t\ n•1·niv.. cordo\1lio, 11.:l\ ~· 111t1rr-0,1uim. 

,\lar~a Fr:mcez:i, e a melhor das 
experimentadas no acabamento dos 
calçados . 
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Fabricante Ân. ton.io ~o be:rto 
Rua da Veronica 120, Lisboa 
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~ Deposito de Fôrmas para Calçado 
~ 198, 200, RUA DOS FANQUEIROS, LISBOA 

Acaba de chegar 
grand e e Yariado sortimento 

<l'cstc artigo 
differentcs typos e de todos 

os tamanhos 

~OOOOOOÓOOOOOO<><X>000<>00<XX>O 
8 p _ P L A N AS 8 8 9 '-', C n ll c d e San Pa~lo_: DARCELOK A g 

Constructor de máquinas espcclales para la rabricacion de calzado ~ 
~ Miembro de la Academia Nacional do Pa1is, y de la Sociedade Cientifica Europea, de Brusclas"'g 
v Prendado con mcdalla de 010 
<} eu Barcelona y Brrnlas, y de plata cn Paris y Buenos Ayres o . - . o 0 Ofrccc :í lo~ fabricantes e znrntcros portugueses, toda clnse de 0 

8 
maquinaria ln müs pcrf1•ccionada que se con~ truye cn el dia, como,.,.,~ 
lo acredita d habcr mont<1do l:1s principales fabricas de E~paiia y X 
Sud-Amcric;1. "u" 

$• • Envio de catálogos detalhados, segun àemanda ~ 
O<X><>~O<>OOO<X>~O<.X>OOO<X}eooooo 

~eC*-

C ALÇAT>O DE HA.Lrro A LUIZ X Y 
E~I roDOS os GL'\EROS E Ql'ALID.\DES 

~~·>- --

S _ A_ SERRANO 
5, 1. 0 E·-Rna do Sol ao Campo de Saot'Aona- LISBOA 
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DEPOSITO PO R GROSSO 
D E 

MATERIAS PRI MAS PARA CALCADO 
' 

Unico depositaria em Portugal das 
acreditadas fôrrnas para calçado de Belvallette Freres, 

em differentes modelos 

JD~RiAs 
] PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

~ RI S~\~?sS,;:'R.iw~§,,,.~ . e. A 

j LISBOA. 

j Artigos de fabricantes acreditados, e de marcas conhecidas n 'este 
] · mercado 

n das por g r osso 
.---~--·-~..-...... ~._.. ..... .._.~-~ 

1 CORTl~S PESPONTADOS EM TODO~ OS GENEROS 1 
1.~ MGLDES PARA CALÇAno1.· 
~ E)Y.[ C.A.RT .ÃO O U ZINCO .,, 
~ ~ 10, FOR:\ECEDOB 17 l@J • • 
~ VICTOR GOMES ! 
~ ~ 
'@ 190, RUA DOS FANQ.UEIROS, 1 90 <Q 

~ LISBOA ~ 

EDITOR- Manoel Luiz da Cruz-REoACÇÁO E AD>11~1sTnAÇÃo, 1ravc~~a da Assumpção, 5g, 1.º 

TYP. DO Commercio de Portugal, rua !vens, :>J 


